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Cinco desembargadoras e um 
desembargador do Tribunal 

Regional Federal da 4ª Região 
saem em defesa de magistradas 
que entraram em conflito com 
associação de juízes federais.     

PÁGINA 4 

Membros de 
TRF apoiam 

juízas federais 

Projeto aprovado ontem na 
Câmara Legislativa dá mais 

autonomia ao GDF na questão 
fundiária. A iniciativa serviria 
para agilizar, por exemplo, a 

criação de áreas habitacionais. 

Polícia Civil desmantela 
quadrilha que vendia 

terrenos irregulares na 
DF-440. Condomínio era 

chamado de “Novo RK”, com 
227 lotes. Grupo poderia 
lucrar até R$ 56 milhões.  

PÁGINA 13 

Distritais mudam 
lei sobre o solo

Ontem, no Dia Nacional 
de Luta Contra a Violência 

à Mulher, a deputada 
Reginete Bispo (PT-RS) 

defendeu, no CB.Poder a 
aplicação da forma mais 
rigorosa das leis contra o 
assassinato de mulheres. 

PÁGINA 4 

Rigor contra 
o feminicídio

Em sessão tumultuada, o 
Projeto de Lei foi aprovado, 
por 17 x 5 votos, na CPASF, e 
proíbe a união entre pessoas 

do mesmo sexo e justifica que a 
relação não pode ser equiparada 
ao casamento ou à união estável 

por questões que envolvem 
a “perpetuação da espécie”. 

Texto deve ser encaminhado às 
comissões de Direitos Humanos 
(CDH) e Constituição, Justiça e 

Cidadania (CCJC).

PÁGINA 6

Proposta 
na Câmara 

tenta barrar 
casamento 

homoafetivo

Fim de loteamento 
ilegal em Sobradinho

PÁGINA 15
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C ontemporâneo de cantores, com-positores e ban-das que levaram Brasília a se tornar co-nhecida como capi-tal do rock, na década de 1980, Eduardo Ran-gel não aderiu ao mo-vimento. Embora tenha se tornado amigo de vá-rios deles, optou por le-var adiante seu trabalho solo, tendo a MPB como principal referência. Rangel lançou apenas dois discos, com o registro de composições autorais. Duas delas se tornaram clássicos da música brasiliense, Bici-cleta e Chafariz. Nos anos 1990, radicou-se no Rio de Janeiro, onde foi apadrinha-do pelo produtor Hermínio Bello de Carvalho.Como as oportunida-des que surgiram não fo-ram bem avaliadas por ele, retornou à capital, onde levou adiante seu trabalho, tendo realiza-do alguns shows e parti-cipado de outros ao la-do companheiro de ofí-cio. No hiato, determina-do pela pandemia da co-vid-19, aproveitou o tem-po para compor. Mas desenvolveu também outro projeto em que focalizou a obra de um mestre da MPB a quem sempre teve co-mo referência, Chico Buarque de Holan-da, embora com ou-tro viés, o da músi-ca de câmara. Para tanto, teve ao seu lado um quarte-to sinfônico, for-mado por Ocello Mendonça (vio-lino), Osvaldo Amorim (bai-xo),Yto Mo-raes (percus-s ã o ) , M á r-cio Vieira 

(pancarde, baron, flutuô e girassolino) — instrumen-tos criados por ele —, sob a regência do maestro Joa-quim França. Com direção de Alexandre Magno e ce-nografia de Chico Sassi, as gravações foram feitas no Estúdio Togni.

A agenda de lança-mentos de singles e cli-pes é a seguinte: hoje, 
Samba amor; dia 17, Jor-ge Maravilha; dia 24, Val-sa brasileira; dia 31, Ci-randa de bailarina; em 

7 de novembro, o DVD 
completo.

Que avaliação faz dos 40 anos de carreira?Tenho menos discos do que gostaria, mas considero que cada um deles represen-ta um momento específico e 

fundamental na minha car-reira. Pirata de mim (1998) é, até hoje, um disco muito procurado, devido à sua vis-ceralidade e talvez ao pio-neirismo. Foi o 1° CD nu-merado num tempo em que os independentes lutavam contra o monopólio e explo-ração das grandes gravado-ras, hoje quase extintas. Ao vivo, o álbum dispensou os famosos truques de mixa-gem e nele se ouve em pri-meiro plano a reação da pla-teia. O CD com a Orquestra Filarmônica de Brasília, que também virou programa da TV Senado, iniciou minha parceria com o maestro Joa-quim França e marcou defi-nitivamente meu ingresso no universo sinfônico; mes-mo sendo um compositor popular. Estúdio, por fim, era um CD que há muito tempo eu devia ao meu pú-blico, uma vez que os ante-riores eram gravações ao vi-vo, sem os recursos e a qua-lidade técnica dos estúdios.
Qual foi a importância de sua geração para a música de Brasília?

Definitiva, creio eu! Em-bora seja um pouco mais novo — era o caçula do Fes-tival —, lembro-me que a Feira Pixinguinha revelou muitos nomes que estão até hoje nos palcos de Bra-sília. O trabalho de autores como Paulo Tovar e Sérgio Duboc desaguou no grupo Liga Tripa, que, aliás, fez sua estreia no Shows do Arro-to, que organizava no An-fiteatro 9 , na Universidade de Brasília (UnB). O festival ainda revelou Renato Matos, com seu estilo e letras mui-to originais; Aloísio Brandão, cujas músicas, hoje, são can-tadas também por Clara Te-les; Evandro Barcelos, que foi o ‘papa’ do pessoal do samba na capital, Cayê Mil-font e tantos outros. Ao meu ver, todos continuam sendo porta-vozes de sentimentos, modo de vida, angústias e ideais de toda uma geração; e, claro, quero crer que mi-nhas músicas também fa-çam parte dessa tradução empática de uma geração. 
Como era sua relação com os roqueiros do DF da década de 1980?Era muito boa! O Fê, do Capital Inicial, chegou a to-car comigo. Ele e o Dado Vil-la-Lobos ensaiavam lá em casa. Às vezes, Renato Rus-so me ligava para f ld

m e u Yo u Tu b e. Ainda na pande-mia, produzi total-mente recluso um single 
e videoclipe sobre as emo-

ções durante a pandemia, com 
a música Há tempos, o Retrato 

cantado. Meu sobrinho, Erik Sch-
nabel, filmou em minha casa; Dou-

ro Moura editou na casa dele e Joa-
quim França fez os arranjos idem. 
Os oito músicos da Camerata, filma-
ram e gravaram seus instrumentos 
de cordas pelo celular, e ficou muito 
bom. O mago desta engenharia de 
áudio foi Emânuel Câmara, na casa 
dele. E tudo on-line.

Qual é a sua visão da música feita 
atualmente em Brasília?Pergunta delicada. Bem, há 

muita gente talentosa que aparece 
menos do que merecia, e há mui-
tos “mais ou menos” com espan-
toso talento para o marketing (ri-
sos). Há alguns que até reúnem es-
ses dois talentos. 

Por que deixou de fazer show?Gosto muito do palco e na pan-
demia procurei fazer lives. desde 
2019 estive realmente muito envol-
vido na viabilização e depois na pós
-produção do DVD. Para você ver, o 
projeto iniciou ainda em 2013. Por 
esses dados se tem uma ideia do 
quão cuidado foi o trabalho. Diante 
da responsabilidade de cantar Chi-
co, acredito mesmo que não pode-
ria ser diferente.

Vem de quando sua relação com a 
música de Chico Buarque?Foi ouvindo Chico que decidi 

ser compositor. Quando ouvi O que 
será — À flor da pele no rádio, rolei 
no chão. Decidi que tinha de fazer 
músicas que emocionassem. Tenho 
influências de outros artistas, daqui 
e de fora do Brasil, mas Chico foi 
decisivo na minha escolha inabdi-
cável do fazer artístico.Em vez de um álbum, por que optou 

pela gravação de um DVD?O show é apresentado há mais 
de 10 anos e há todo um cuidado em 
cantar dando voz a diferentes per-
sonagens. Ou seja, existe também 
um viés teatral nesse trabalho. Ape-
sar de filmado em estúdio, optamos 
pelo DVD para reproduzir ao máxi-
mo a emoção transmitida à plateia 
nos shows ao vivo. A tempo, simultâ-
neo ao DVD, o trabalho também será 
lançado em versão de áudio nas pla-
taformas de streaming.Usou que critério para a escolha das 

canções do repertório?Pessoalmente, escolhi as músi-
cas em que caberia uma nova lei-
tura, uma nova abordagem. Caso 
o contrário, e por mais maravilho-
sa que fosse, não atenderia ao c i
tério. O arranj d
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TODA A MUSICALIDADE 
  

TODA A MUSICALIDADE 
  

Toda a arte de 
Eduardo Rangel
Músico brasiliense, autor do 

clássico Bicicleta, celebra 
40 anos de carreira com um 

DVD que homenageia
Chico Buarque. 

Subeditora de Ciência e Saúde e 
colunista do Correio, Carmem 

Sousa está entre os 50 jornalistas 
negros mais importantes do 

país. O resultado final da eleição 
sairá em novembro.  

Pela 25ª vez, a Esplanada dos 
Ministérios será palco das 

comemorações pelo Dia de 
Nossa Senhora Aparecida. 
Amanhã, são aguardados 
70 mil fiéis a partir das 9h 

até o encerramento, com a 
Santa Missa e procissão.

Tite repete Zagallo e Mano 
Menezes, neste século, 
ao assumir a missão de 

tirar o Flamengo da crise 
depois de deixar o cargo de 

técnico da Seleção. Saiba 
em qual deles pode se 

inspirar no novo emprego.  

PÁGINA 6

PÁGINA 16

PÁGINA 19

Prêmio para o bom
jornalismo

Homenagem à
padroeira

Pedágio
rubro-negro

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Cortes /CRF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O Embraer KC 390, com capacidade para 60 passageiros, deixou Brasília ontem e vai ser usado na operação 

O funeral de Bruna Valeanu reuniu centenas de israelenses e brasileiros, convocados pelas redes sociais

Militares israelenses libertam kibbutz: Hammas cometeu massacres. Em Gaza, lanchas foram bombardeadas 

Israel suspende restrições a tropas e prepara invasão

Hamas matou idosa e divulgou corpo no Facebook 

 Carlos Eduardo Ibarra/CB/D.A. Press

A carioca Bruna 
Valeanu, 

24 anos, foi 
morta no 

festival. Ela 
morava em 

Israel desde 
2015

Em Israel 
desde 2016, 
Ranani 
Nidejelski 
Glazer, 24 
anos, nasceu 
no Rio Grande 
do Sul
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Brasil vai resgatar 
900 pessoas do 

horror da guerra
Na maior operação militar de repatriação realizada pela Força Aérea (FAB), turistas e funcionários de empresas e 

de organizações não governamentais são transportados de Israel ao Brasil em uma série de voos que devem durar 

até sábado. A primeira aeronave saiu ontem de Tel Aviv, com  211 passageiros, e previsão de chegada a Brasília no 

início da manhã de hoje. Mais de 2,3 mil pessoas procuraram a Embaixada em busca de informações sobre a via-

gem, mas a estimativa é de que 900 sejam embarcados em cinco dias. Há também 30 cidadãos brasileiros da Faixa 

de Gaza que tentam deixar a região.  A guerra entre israelenses e o Hamas já provocou cerca de 1,8 mil mortes, en-

tre elas, a da carioca Bruna Valeanu e do gaúcho Ranani Glazer (no alto), que estavam num festival de música e fo-

ram assassinados pelos terroristas, no sábado. Karla Stelzer Mendes, nascida no Rio de Janeiro, segue desaparecida.

PÁGINAS 2 E 9

VÍTIMAS DO TERROR

Mahmud Hams/AFPThomas Coex/AFP      
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